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Embora as ETEs contemplem a infiltração, estas estão dimensionadas para conferir ao efluente tratado, 

com características compatíveis com os padrões de lançamento de efluentes (Deliberação Normativa 

COPAM/CERH MG N. 01/2008). Desta maneira, a  Figura 48 mostra o desempenho nominal esperado 

para as ETEs do Projeto. 

Figura 48  Desempenho nominal das ETEs 

PARÂMETRO DO EFLUENTE 
SANITÁRIO 

EFLUENTE 
BRUTO 

EFLUENTE 
TRATADO* 

PADRÃO 
CLASSE 2* 

DESEMPENHO (%) 

NECESSÁRIO NOMINAL 

Temperatura (ºC) 27,1 < 40 - - - 

Ph 7,0 5 – 9 6 – 9 - - 

Alcalinidade total (mg CaCO3/L) 225 - - - - 

Sólidos totais (mg/L) 1.100 - - - - 

Sólidos fixos (mg/L) 480 - - - - 

Sólidos voláteis (mg/L) 620 - - - - 

Sólidos suspensos totais (mg/L) 400 < 100 - 75% 80% 

Sólidos suspensos fixos (mg/L) 80 - - - - 

Sólidos suspensos voláteis 
(mg/L) 

320 - - - - 

Sólidos sedimentáveis (mg/L) 15 < 1 - 93% 95% 

DBO (mg O2/L) 350 < 60 5 83% 90% 

DQO (mg O2/L) 700 < 180 - 75% 85% 

E. Coli (NMP/100 mL) 106 - 1.000 ** 99,9%** 

Nitrogênio total (mg/L) 50 - 14,7 70% 90% 

Fósforo total (mg/L) 14 - 1,4 90% 95% 

* Deliberação Normativa COPAM/CERH MG N. 01/2008. 

** Desempenho a ser atingido por meio da desinfecção com hipoclorito de sódio. 

Fonte: Centaurus, 2021 

Concepção e localização dos sistemas do tratamento de efluentes líquidos 

O sistema de tratamento dos efluentes líquidos do Projeto Jambreiro foi concebido tendo como premissa 

básica o atendimento dos padrões de qualidade de água definidos na Resolução CONAMA 357/05 e na 

Deliberação Normativa COPAM/CERH MG N. 01/2008 e suas alterações. 

Além disso, buscou-se reduzir tanto quanto possível, a distância entre as fontes geradoras de efluentes 

e os sistemas de tratamento. Com isso, pretende-se minimizar os riscos de acidentes com vazamentos 

de efluentes brutos. 

A escolha dos sistemas compactos para os pontos mais remotos do empreendimento se justifica pelo 

fato de que esse sistema tem manutenção mais simples. A mesma justificativa se aplica aos SAOs. Como 

a geração de efluentes oleosos ocorre em diferentes pontos do empreendimento e em vazões pequenas, 

torna-se prudente (reduzindo riscos de vazamentos) tratar esses efluentes perto das fontes de geração. 
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Com base nisso, foram definidos os sistemas de controle de efluentes líquidos apresentados nos Quadro 

35 e Quadro 36. Nestes quadros são apresentados ainda os corpos receptores de cada um dos efluentes 

líquidos identificados. Cumpre ressaltar que os SAOs serão modulares, ou seja, sua capacidade pode ser 

aumentada ou reduzida de acordo com as necessidades do Projeto e cada módulo tem capacidade para 

tratar 10 m3/h de efluentes oleosos. 

Quadro 35 Distribuição das ETEs 

ESTRUTURA 
SISTEMA DE 
CONTROLE 

ETAPA DE IMPLANTAÇÃO 

Canteiro da Centaurus / Canteiro da empreiteira ETE fossa-filtro 

Alojamento ETE fossa-filtro 

CER / Central de concreto / Oficina / Posto de combustível / Refeitório ETE fossa-filtro 

ETAPA DE OPERAÇÃO 

Oficina / Usina de Beneficiamento / CER / Posto de combustível ETE fossa-filtro 

Refeitório / Portaria / Prédio administrativo ETE fossa-filtro 

Cavas Banheiros químicos 

ETAPA DE FECHAMENTO 

CER / Posto de combustível ETE fossa-filtro 

Fonte: Centaurus, 2021 

A quantidade de ETEs fossa-filtro é mostrada abaixo para cada etapa: 

• Implantação – 3; 

• Operação – 2; 

• Desativação – 1. 

A destinação final de todos os efluentes domésticos tratados será infiltração no solo. O lodo será coletado 

e destinado corretamente por empresa especializada licenciada. 

Quadro 36 Distribuição dos SAOs 

ESTRUTURA SAO 

ETAPA DE IMPLANTAÇÃO 

Posto de combustível 01 módulo 

Oficina 01 módulo 

Central de concreto (lavador de caminhões-betoneira) 01 módulo 

ETAPA DE OPERAÇÃO 

Posto de combustível 01 módulo 

Oficina 01 módulo 

Planta de beneficiamento 01 módulo 

ETAPA DE FECHAMENTO 

Posto de combustível* 01 módulo 

*Estruturas que irão operar nas etapas de implantação e de operação. Fonte: Centaurus, 2021 
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A destinação final de toda a água separada nos SAOs será a reutilização para umectação de vias e 
lavagem de caminhões e equipamentos. O óleo separado será enviado para re-refino por empresa 
licenciada. 

10.6.3.2 Resíduos Sólidos 

Durante todas as etapas do empreendimento, poderão ser gerados os resíduos sólidos identificados no 

Quadro 37. 

Quadro 37 Resíduos sólidos a serem gerados pelo empreendimento 

 RESIDUOS GERADOS NO EMPREENDIMENTO 

1 Baterias e pilhas 

2 Borrachas e pneus 

3 Entulho de obra 

4 Lodos, borras e poeiras de sistemas de tratamento 

5 Madeira 

6 Metálicos 

7 Não metálicos 

8 Oleosos 

9 Papel e papelão 

10 Plásticos/polímeros sintéticos 

11 Resíduos com Mercúrio 

12 Resíduos domésticos 

13 Resíduos especiais 

14 Resíduos mistos 

15 Tecidos, lonas e polímeros 

16 Vidros 

Fonte: Centaurus, 2021 

Caracterização dos resíduos segundo NBR 10.004/2004 

O Quadro 38 caracteriza os resíduos sólidos gerados, sua quantificação, origem, acondicionamento, 

estocagem e manuseio. Uma descrição detalhada das unidades de acondicionamento, estocagem e 

disposição final de cada tipo de resíduos está contida nos próximos itens do presente capítulo (resíduos 

sólidos). 
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Quadro 38 Caracterização dos resíduos sólidos 

RESÍDUOS CLASSE NBR10004 ORIGEM QUANTITATIVO RECIPIENTE ESTOCAGEM E MANUSEIO 

Bateria chumbo ácida I - Perigoso Manutenção 2 u/ano Pallets CER – Manuseio especializado 

Pilhas e baterias diversas I – Perigoso Equipamentos 0,01 t/ano Tambores CER – Manuseio especializado 

Correia transportadora IIB – Inerte 
Manutenção de 
equipamentos 

3 t/ano Pallets e caçambas Armazém – Manuseio convencional 

Mangueiras, Mangotes sem 
nip´s e tubos de borracha 

IIB - Inerte 
Manutenção de 
equipamentos 

50 t/ano Pallets e caçambas CER - Manuseio convencional 

Pneus veículos IIB – Inerte Manutenção 100 u/ano Pallets CER – Manuseio convencional 

Resíduos Inertes/Entulho 
misto 

IIB – Inerte Obras 550 t/ano Caçambas CER – Manuseio convencional 

Lodo de Tratamento 
Biológico - ETE (efluente 

doméstico) 
Não Classificado 

Tratamento de 
efluentes sanitários 

10 t/ano Caçambas ETE – Manuseio convencional 

Serragem não contaminada IIA – Não Inerte Obras, serviços de apoio 0,2 t/ano Caçambas CER – Manuseio convencional 

Madeiras não recicláveis - 
cavacos, madeira podre, 
ciscos, lascas, pequenos 

pedaços 

IIA – Não Inerte Manutenção, obras 30 t/ano Caçambas CER – Manuseio convencional 

Sucata de ferro IIB – Inerte Manutenção 300 t/ano Caçambas CER - Manuseio convencional 

Sucata de aço inox IIB – Inerte Manutenção 0,6 t/ano Caçambas CER - Manuseio convencional 

Sucata de alumínio IIB – Inerte Manutenção 4 t/ano Caçambas CER - Manuseio convencional 

Sucata de cobre IIB – Inerte Manutenção 2 t/ano Caçambas CER - Manuseio convencional 

Sucata de bronze IIB – Inerte Manutenção 0,2 t/ano Caçambas CER - Manuseio convencional 

Areia ou solo contaminado 
com óleos e/ou graxas 

I – Perigoso 
Limpeza de pátios de 

oficinas e postos. 
1 t/ano Tambor CER – Empresa especializada 

Borra oleosa (limpeza de 
SAOs, oficinas) 

I – Perigoso 
Tratamento de 

efluentes oleosos 
3 t/ano Tambor CER – Empresa especializada 
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RESÍDUOS CLASSE NBR10004 ORIGEM QUANTITATIVO RECIPIENTE ESTOCAGEM E MANUSEIO 

Elemento filtrante de filtro 
de óleo 

I – Perigoso Manutenção de veículos 2 t/ano Tambor CER – Empresa especializada 

Filtro de óleo I - Perigoso Manutenção 1 t/ano Tambor CER – Empresa especializada 

Óleo lubrificante usado I – Perigoso 
Manutenção de veículos 

e equipamentos 
85 t/ano Tambor CER – Empresa especializada 

Solução de desengraxante 
usada 

I – Perigoso Manutenção 4 m3/ano Tambor CER – Empresa especializada 

Papel branco de escritório IIB – Inerte Apoio administrativo 5 t/ano Caçamba CER – Manuseio convencional 

Polipropileno (PP) IIB – Inerte 
Apoio administrativo, 
cozinha, refeitórios, 
apoio operacional 

1 t/ano Pallets e tambores CER – Manuseio convencional 

Plástico rígido, PEAD IIB – Inerte 
Apoio administrativo, 
cozinha, refeitórios, 
apoio operacional 

6 t/ano Pallets e tambores CER – Manuseio convencional 

Poliestireno expandido - 
Isopor, espuma e napa 

IIB – Inerte 
Embalagens de 
equipamentos e 

insumos, manutenção 
1 t/ano Caçambas CER - Manuseio convencional 

Lâmpadas fluorescentes I – Perigoso 
Instalações de apoio 

operacional 
20 u/ano Tambores CER – Empresa especializada 

Lâmpadas com vapor 
metálico (sódio ou 
mercúrio), e iodo 

I – Perigoso 
Instalações de apoio 

operacional 
15 u/ano Tambores CER – Empresa especializada 

Óleos e gorduras vegetais IIA – Não Inertes Refeitórios, Cozinha 1 t/ano Tambores CER - Manuseio convencional 

Resíduo de 
alimentação/restaurante 

IIA – Não Inertes Refeitórios, Cozinha 60 t/ano Caçambas CER - Manuseio convencional 

Resíduo de 
limpeza/manutenção de 

áreas verdes 
IIA – Não Inertes 

Poda, Capina, 
Manutenção. 

10 t/ano Caçambas CER - Manuseio convencional 
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RESÍDUOS CLASSE NBR10004 ORIGEM QUANTITATIVO RECIPIENTE ESTOCAGEM E MANUSEIO 

Resíduos Domésticos / 
Sanitários 

Não Classificado Instalações sanitárias 20 t/ano Caçambas CER – Manuseio convencional 

Borras de tinta I – Perigoso Obras, Manutenção 0,2 t/ano Tambores CER – Empresa especializada 

Resíduos de serviços de 
saúde 

I – Perigoso Ambulatório 0,01 t/ano Tambores CER – Empresa especializada 

Componentes 
eletroeletrônicos 

Não Classificados Escritórios, automação 1 t/ano Tambores CER - Manuseio convencional 

Roletes IIB – Inertes Manutenção 4 t/ano Pallets CER - Manuseio convencional 

Cartuchos de tinta p/ 
impressora 

I – Perigoso Apoio Administrativo 20 u/ano Caçamba CER - Manuseio convencional 

Tonner de 
impressora/copiadora 

IIA – Não Inertes Apoio Administrativo 10 u/ano Caçamba CER - Manuseio convencional 

Filtros de ar usados IIB – Inertes Manutenção 12 u/ano Caçambas CER - Manuseio convencional 

Placas e pedaços de vidro 
transparente 

IIB – Inertes Obras, manutenção 2 t/ano Caçambas CER - Manuseio convencional 

Fonte: Centaurus, 2021
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Com relação à classificação dos materiais segundo a NBR 10.004, o minério, o estéril, o minério pobre e 

o rejeito foram ensaiados. 

Com base nos resultados obtidos, o minério, o minério pobre e o estéril são classificados como resíduos 

não perigosos e inertes. O rejeito foi classificado como não perigoso e não inerte, em função da 

concentração de manganês total, que ficou acima do limite na amostra solubilizada. O manganês não 

tem efeito nenhum sobre a saúde, e a razão pela qual ele é incluído nos limites de qualidade de água é a 

coloração escura que ele confere à água, quando dissolvido. 

O rejeito do Projeto Jambreiro será disposto em pilhas em meio ao estéril, e que posteriormente, será 

revegetado, ou seja, o rejeito será constantemente coberto com novas camadas, reduzindo assim, 

consideravelmente, a disponibilidade do manganês ser solubilizado. Com isso, espera-se controlar a 

concentração de manganês dissolvido e, consequentemente, o parâmetro de cor da água. 

Além disso, a qualidade da água será monitorada periodicamente pelo empreendimento, conforme 

programa de controle ambiental específico. 

Procedimentos de controle dos resíduos sólidos 

Como premissa básica do gerenciamento adequado de resíduos sólidos, será implementada a política 

para minimizar sua geração. 

O primeiro ponto a ser abordado será o desenvolvimento do Programa de Educação Ambiental para 

todos os envolvidos com o Projeto (público interno e externo), buscando a sensibilização para a questão 

da geração de resíduos. Serão abordados tópicos sobre a utilização de utensílios convencionais em 

relação àqueles descartáveis, desperdício, aproveitamento completo no preparo de alimentos, cuidados 

no manuseio de embalagens retornáveis para insumos, bem como a segregação correta dos materiais. 

Além da abordagem pessoal, serão exigidas das empresas contratadas as boas práticas ambientais no 

desenvolvimento de construções, visando ao aproveitamento otimizado dos recursos disponíveis, a 

organização do canteiro de obras e o controle no desperdício de materiais e insumos. 

Como será visto adiante, a concepção do sistema de gerenciamento e disposição final de resíduos levou 

em consideração o menor descarte possível com a inclusão de processos de segregação de resíduos 

recicláveis, compostagem da matéria orgânica e destinação final para empresas especializadas em 

resíduos especiais (principalmente perigosos). 

Os procedimentos de controle a serem adotados com relação aos resíduos sólidos podem ser divididos 

em três estágios, como descrito a seguir. Inicialmente os resíduos são armazenados no local de sua 

geração, em recipientes pequenos e identificados por cores para facilitar a segregação do resíduo na 

fonte. Regularmente, os resíduos serão encaminhados para a Central de Estocagem de Resíduos - CER, 

que é uma estrutura centralizadora de todos os resíduos gerados no empreendimento. Por fim, os 

resíduos serão encaminhados para disposição final, podendo ser comercializados, reciclados, 
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reutilizados no próprio empreendimento ou encaminhados para tratamento e disposição final por 

empresas especializadas em resíduos perigosos.  

Inicialmente, os resíduos serão segregados, acondicionados em recipientes de acordo com as suas 

características e mantidos no local de origem. A Figura 49 ilustra os recipientes a serem utilizados na 

coleta seletiva dos resíduos sólidos.  

Figura 49  Recipientes para a coleta seletiva dos resíduos sólidos 

 
Fonte: Centaurus, 2021 

A CER será construída em estrutura metálica com piso de concreto impermeabilizado. A área de material 

contaminado Classe I será provida de canaleta em torno do piso para coletar efluentes oleosos que 

porventura vazem, e para direcioná-lo para uma caixa de contenção. A Figura 50 apresenta o desenho 

esquemático da CER.  
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Figura 50  Desenho esquemático da CER 

 
Fonte: Centaurus, 2021 

Os resíduos inertes não contaminados e recicláveis, tais como, papel/papelão, plásticos PET, latas de 

alumínio e de aço, isopor, big bags, entre outros serão armazenados temporariamente e prensados, 

acondicionados e estocados no CER, antes de serem comercializados. 

No pátio de resíduos industriais serão armazenados temporariamente resíduos recicláveis não 

contaminados, quais sejam, sucata metálica, pneus, filtros de ar, restos e tiras de correias 

transportadoras, tambores metálicos vazios e os equipamentos de grande porte desativados. 

Todos os resíduos orgânicos (Classe IIA), incluindo restos de alimentos dos refeitórios e resíduos 

vegetais serão enviados para uma área para a realização da compostagem (a ser utilizado nas áreas de 

reabilitação) e/ou para um aterro sanitário licenciado (externo ao empreendimento). O fluxograma de 

compostagem apresentado na Figura 51 .  
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Figura 51  Fluxograma do processo de compostagem 

 

Fonte: Centaurus, 2021 
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Destinação final dos resíduos sólidos 

Os resíduos orgânicos (Classe IIA), como restos de alimentos e resíduos vegetais de poda e capina, serão 

encaminhados para área de compostagem e/ou para aterros sanitários licenciados (externos ao 

empreendimento). Os resíduos como entulhos de obra serão direcionados as Pilhas de Disposição de 

Estéril (PDEs). Os resíduos inertes (Classe IIB) não perigosos e recicláveis serão comercializados. 

Os resíduos sanitários e os gerados no ambulatório (Classe I) serão recolhidos por empresa 

especializada para destinação final adequada. Os óleos usados (Classe I) serão enviados para re-refino, 

por empresa especializada e licenciada, bem como os resíduos contaminados com óleos e graxas (Classe 

I) que serão destinados a co-processamento. 

O Quadro 39 apresenta a disposição final de cada tipo de resíduo gerado no projeto, além disso, o quadro 

também indica se haverá tratamento e/ou reutilização do resíduo. Cabe ressaltar que não haverá 

tratamento para os resíduos especiais dentro da área do empreendimento. Tais procedimentos serão 

realizados por empresas especializadas contratadas para a realização dos serviços.  

Quadro 39 Disposição final dos resíduos sólidos 

RESÍDUOS DISPOSIÇÃO FINAL TRATAMENTO REUTILIZAÇÃO 

Bateria alcalina Empresa especializada   

Bateria chumbo ácida Empresa especializada   

Pilhas diversas Empresa especializada   

Baterias diversas (de 6 e 9 volts) - Seca Empresa especializada   

Correia transportadora sem alma de aço Reciclagem  X 

Mangueiras, Mangotes sem nip´s e tubos de 
borracha,  

Reciclagem  X 

Pneus veículos leve 
Reciclagem – 

comercialização 
 X 

Correia transportadora com alma de aço 
Reciclagem – 

comercialização 
 X 

Resíduos Inertes/Entulho misto 
Aterro Sanitário – Pilhas 

de Estéril 
  

Lodo da ETE- Estação de Tratamento de 
Efluente 

Empresa especializada X  

Lodo de Fossa Séptica Empresa especializada X  

Serragem não contaminada Compostagem X  

Madeiras não recicláveis - cavacos, madeira 
podre, ciscos, lascas, pequenos pedaços 

Compostagem X  

Sucata de ferro 
Reciclagem - 

comercialização 
 X 

Sucata de aço inox 
Reciclagem - 

comercialização 
 X 

Sucata de alumínio 
Reciclagem - 

comercialização 
 X 
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RESÍDUOS DISPOSIÇÃO FINAL TRATAMENTO REUTILIZAÇÃO 

Sucata de cobre 
Reciclagem - 

comercialização 
 X 

Sucata de bronze 
Reciclagem - 

comercialização 
 X 

Areia ou solo contaminado com óleos e/ou 
graxas 

Empresa especializada   

Borra oleosa (limpeza de SAOs, oficinas) Empresa especializada   

Elemento filtrante de filtro de óleo Empresa especializada   

Filtro de óleo Empresa especializada   

Graxa Empresa especializada   

Óleo lubrificante usado Empresa especializada   

Resíduo de varrição de oficinas com óleo e 
graxa 

Empresa especializada   

Solução de desengraxante usada Empresa especializada   

Papel branco de escritório 
Reciclagem - 

comercialização 
 X 

Polipropileno (PP) 
Reciclagem - 

comercialização 
 X 

Plástico rígido, PEAD 
Reciclagem – 

comercialização 
 X 

Plástico em geral não contendo resíduo 
perigoso 

Reciclagem - 
comercialização 

 X 

Poliuretano – peças 
Reciclagem - 

comercialização 
 X 

Poliestireno expandido - Isopor, espuma e 
napa 

Reciclagem - 
comercialização 

 X 

Lâmpadas fluorescentes Empresa especializada   

Lâmpadas com vapor metálico (sódio ou 
mercúrio), e iodo 

Empresa especializada   

Óleos e gorduras vegetais  Empresa especializada X  

Resíduo de alimentação/restaurante 
Compostagem e/ou 

Aterro Sanitário 
X  

Resíduo de limpeza/manutenção de áreas 
verdes  

Compostagem X  

Resíduos Domésticos / Sanitários  Empresa especializada X  

Borras de tinta Empresa especializada   

Resíduos de serviços de saúde  Empresa especializada   

Componentes eletroeletrônicos 
Reciclagem – 

comercialização 
 X 

Roletes 
Reciclagem – 

comercialização 
 X 

Cartuchos de tinta p/ impressora Reaproveitamento  X 

Tonner de impressora/copiadora Reaproveitamento  X 
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RESÍDUOS DISPOSIÇÃO FINAL TRATAMENTO REUTILIZAÇÃO 

Big bags Reciclagem  X 

Filtros de ar usados  Empresa especializada   

Placas e pedaços de vidro transparente Reciclagem  X 

Fonte: Centaurus, 2021 

10.6.3.3 Emissões Atmosféricas 

Foi realizado um levantamento de todas as possíveis fontes de emissões atmosféricas, independente 

dessas fontes terem capacidade de alterar a qualidade do ar ou não. Os respectivos níveis de emissões 

foram pesquisados em levantamento bibliográfico (Quadro 40). 

Quadro 40 Levantamento das fontes e estimativa de valores de emissões atmosféricas 

FONTE 
TAXA DE EMISSÃO (µg/s) 

PTS PM10 SOX NOX CO 

Pilha de estéril Norte 7,6 0,076 - - - 

Pilha de estéril Leste 7,1 0,071 - - - 

Pilha de estéril Sul 7,1 0,071 - - - 

Peneiramento primário 36,4 18,2 - - - 

Britagem primária 31,0 15,5 - - - 

Transferências da britagem e peneiramento 1,4 0,7 - - - 

Pilha pulmão 5,0 1,8 - - - 

Carregamento do produto 8,1 4,1 - - - 

Vias internas 1.800 600 122,2 597,8 742,2 

Cava Tigre 94,5 42,0 20,0 106,7 200,0 

Cava Galo 31,5 14,0 20,0 106,7 200,0 

Cava Coelho Sul 15,7 7,0 20,0 106,7 200,0 

Cava Coelho Norte 15,7 7,0 20,0 106,7 200,0 

Fonte: Centaurus, 2021 

Os valores do quadro anterior foram estimados com base em medições realizadas em empreendimentos 

similares e em publicações científicas (Cowheret al, 1974; Dyck e Stukel, 1976). 

Sistemas e procedimentos de controle das emissões atmosféricas 

Neste item, são caracterizados os sistemas e procedimentos de controle associados a cada uma das 

fontes de emissões atmosféricas identificadas no empreendimento. A caracterização inclui o 

desempenho projetado e a justificativa tecnológica. 

Todos os veículos e equipamentos movidos a combustível utilizarão óleo diesel como fonte de energia. 

As emissões atmosféricas a serem geradas pela combustão do diesel nos veículos automotores do 

empreendimento serão controladas por meio do Plano de Inspeção e Manutenção de Veículos 

Automotores (I/M). 
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Os objetivos principais deste plano são evitar acidentes e garantir que as emissões geradas pelos 

veículos automotores estejam dentro dos limites legais aplicáveis. As diretrizes do Plano I/M são: 

• Inspeção: a ser realizada sempre no início de cada turno, ou quando da primeira utilização do 

veículo no respectivo turno; e mensal para confirmar a eficácia das inspeções por turno. 

• Manutenção: preventiva, com frequência estabelecida pelo fabricante do veículo; ou corretiva, 

dependendo da gravidade do problema, pode ser programada ou de urgência. 

As inspeções serão feitas por profissionais treinados e todas as manutenções serão feitas por 

profissionais treinados e qualificados. As inspeções por turno serão mais simples e incluirão, entre 

outros critérios: 

• Calibração dos pneus; 

• Conservação dos pneus; 

• Indícios de vazamentos; 

• Balanceamento do veículo; 

• Nível de água; 

• Nível de óleo; 

• Consumo médio do veículo no último turno. 

As inspeções mensais terão caráter mais abrangente, assim, serão avaliados os seguintes parâmetros, 

entre outros: 

• Emissão de fumaça preta; 

• Nível de ruído emitido; 

• Frequência e causa de panes; 

• Frequência de troca do sistema de exaustão; 

• Consumo de óleo lubrificante; 

• Consumo médio do veículo no último mês. 

Além do Plano I/M, todas as pessoas que forem designadas para conduzir veículos automotores serão 

treinadas conforme os procedimentos de condução de veículos da Centaurus. Os limites de velocidade 

serão respeitados, os motoristas serão instruídos a não acelerar bruscamente e outras instruções farão 

parte do treinamento. 

O desempenho esperado do plano é atender integralmente às restrições de emissões por veículos 

automotores, em especial: 

• Portaria IBAMA nº 85/1996; 
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• Resolução CONAMA nº 226/1997;  

• Resolução CONAMA nº 07/1993. 

O Plano I/M foi escolhido por atuar preventivamente no controle das emissões e por contribuir também 

para a racionalização do consumo de óleos (combustível e lubrificante), devido à manutenção adequada. 

A movimentação de terra a ser realizada durante os serviços de terraplenagem constitui uma potencial 

fonte de alterações na qualidade do ar, em especial devido ao parâmetro material particulado. 

As medidas a serem tomadas para controlar as emissões de material particulado geradas pela 

terraplenagem são ações de fixação das superfícies susceptíveis à erosão eólica. Nesse sentido, tão logo 

quanto possível, após a conclusão da terraplenagem em uma determinada área, o solo será revegetado 

para evitar a suspensão de partículas de solo. Os detalhes dos procedimentos de revegetação são 

apresentados no Programa de Recuperação de Áreas Degradadas (PRAD). 

Optou-se por esta tecnologia de controle de emissões de material particulado para as atividades de 

terraplenagem, devido aos benefícios indiretos, que incluem o aumento da cobertura vegetal e da 

estabilidade dos solos e a fixação de gás carbônico. 

O transporte de solo/estéril/rejeito a ser realizado durante as etapas de implantação e operação do 

Projeto constitui uma potencial fonte de alterações na qualidade do ar, em especial devido ao parâmetro 

material particulado.  

Os procedimentos a serem adotados para controlar as emissões de material particulado geradas pelo 

transporte de solo/estéril/rejeito em caçamba são ações simples para evitar o arraste eólico das 

partículas de solo/estéril/rejeito. Os procedimentos são: 

• Cobrir a caçamba com lona durante todo o trajeto; 

• Descarregar todo o volume da caçamba; 

• Limpar a caçamba ao final do turno de trabalho. 

Optou-se por esta tecnologia de controle de emissões de material particulado, devido à sua simplicidade 

e eficácia, e porque não há necessidade do consumo de qualquer material (por exemplo, água ou produto 

químico). 

A construção de pilhas de disposição de estéril/rejeito constitui uma potencial fonte de alterações na 

qualidade do ar, em especial devido ao parâmetro material particulado.  

As medidas a serem tomadas para controlar as emissões de material particulado geradas pela 

construção de pilhas de estéril/rejeito são ações de fixação das superfícies susceptíveis à erosão eólica. 

Nesse sentido, tão logo quanto possível, após a conclusão de partes das pilhas de estéril/rejeito, o solo 

será revegetado para evitar a suspensão de partículas de solo.  
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Os detalhes dos procedimentos de revegetação são apresentados no Programa de Recuperação de Áreas 

Degradadas (PRAD). O desempenho esperado das medidas de controle de material particulado são: 

• Limitação do período no qual o solo fica exposto à ação eólica; 

• Minimização do arraste eólico de partículas. 

A minimização da geração de material particulado será avaliada por meio das medições da concentração 

de poeira no ar (high-vols). Assim, estima-se que o limite da concentração de material particulado no ar 

(Resolução CONAMA nº 03/1990) não seja ultrapassado em nenhum ponto sob influência do 

empreendimento. 

Como o processo de beneficiamento do minério no Projeto Jambreiro será realizado a úmido, as únicas 

etapas do processo de concentração que podem gerar emissão de material particulado são as etapas 

iniciais de britagem e peneiramento, além das transferências. A medida a ser adotada para minimizar a 

geração de material particulado a partir dessas fontes potenciais é o enclausuramento das 

transferências. 

A atividade de conformação topográfica na etapa de desativação constitui uma potencial fonte de 

alterações na qualidade do ar, em especial devido ao parâmetro material particulado.  

As medidas a serem tomadas para controlar as emissões de material particulado geradas por estas 

atividades são ações de fixação das superfícies susceptíveis à erosão eólica. Nesse sentido, tão logo 

quanto possível, após a conclusão da conformação em certas áreas, o solo será revegetado para evitar a 

suspensão de partículas de solo. Os detalhes dos procedimentos de revegetação são apresentados no 

Programa de Recuperação de Áreas Degradadas (PRAD). 

O desempenho esperado das medidas de fixação das partículas do solo inclui: 

• Limitação do período no qual o solo fica exposto à ação eólica; 

• Minimização do arraste eólico de partículas após a conclusão da conformação topográfica. 

Para controle da emissão de material particulado gerado pelo atrito entre os pneus de veículos 

automotores e o piso de vias não pavimentadas, será realizada aspersão de água com caminhões-pipa. 

A utilização desta forma de controle se justifica pela mobilidade e alcance. 

Além disso, como medida de controle das emissões em vias não pavimentadas, haverá limite de 

velocidade de 40 km/h. 

Nos acessos não pavimentados, onde circularão veículos de pequeno e médio portes, serão utilizados 

dois caminhões-pipa com capacidade de 20.000 litros de água, com vazão a ser aplicada de cerca de 0,4 

L/m2. Uma das medidas adotadas para reduzir a geração de material particulado e de poluentes gasosos 

foi a eliminação de caminhões fora-de-estrada. Todos os caminhões que farão o transporte de todo o 

tipo de material dentro da área do empreendimento serão caminhões de médio porte, com capacidade 

útil de até 40 ton. 
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A periodicidade da aspersão nas vias será definida em função das condições meteorológicas, 

considerando-se o grau de insolação, ventos, umidade do ar e precipitação. Na estiagem, o procedimento 

prevê a aspersão de vias em intervalos de tempo de aproximadamente 4 horas.  

10.6.3.4 Ruídos e Vibrações 

Durante as etapas desenvolvidas no Projeto Jambreiro serão diversas as fontes de emissão de ruídos 

(Quadro 41). Na etapa de instalação, as frentes de trabalho da obra serão responsáveis pela maior parte 

dos ruídos emitidos. Assim, a maioria das fontes será móvel, em virtude do avanço das obras civis e da 

montagem eletromecânica.  

Quadro 41 Caracterização das principais fontes de ruídos na etapa de implantação 

FONTE 

CARACTERIZAÇÃO 

QUALITATIVA 
QUANTITATIVA  

[dB (A)]* 

Caminhões Munck Móvel, nível sonoro variável 86 

Caminhões basculantes Móvel, nível sonoro variável 55 

Escavadeiras hidráulicas com esteira 
Móvel, nível sonoro 

aproximadamente constante 
107 

Carregadeira de pneus Móvel, nível sonoro variável 101 

Tratores de esteira Móvel, nível sonoro variável 110 

Compactadores 
Móvel, nível sonoro 

aproximadamente constante 
109 

Perfuratrizes sobre esteiras 
Móvel, nível sonoro 

aproximadamente constante 
95 

*Medido a 1 metro da fonte. 

Fonte: Centaurus, 2021 

Na etapa de operação, poderão ser fontes de ruídos fixas e móveis: 

• Fontes fixas: associados às atividades de lavra e beneficiamento, principalmente britagem e 

peneiramento. As detonações, embora aconteçam esporadicamente, também representam uma 

importante fonte de emissão. 

• Fontes móveis: associadas principalmente à operação dos veículos pesados e equipamentos, com 

destaque para os caminhões basculantes. Os equipamentos, principais fontes de emissão, são 

caracterizados na Quadro 42. 

Quadro 42 Caracterização das principais fontes de ruídos na etapa de operação 

FONTE 
CARACTERIZAÇÃO 

QUALITATIVA QUANTITATIVA [dB (A)]* 

NO BENEFICIAMENTO 

Alimentador de esteira 
Fonte fixa e nível sonoro 

aproximadamente constante 
88,4 

Alimentador vibratório 
Fonte fixa e nível sonoro 

aproximadamente constante 
89,2 
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FONTE 
CARACTERIZAÇÃO 

QUALITATIVA QUANTITATIVA [dB (A)]* 

Britadores primários de mandíbulas 
Fonte fixa e nível sonoro 

aproximadamente constante 
100,5 

Britadores secundários e terciários 
cônicos 

Fonte fixa e nível sonoro 
aproximadamente constante 

100,3 

Peneiras vibratórias 
Fonte fixa e nível sonoro 

aproximadamente constante 
94,4 

Correia transportadora 
Fonte fixa e nível sonoro 

aproximadamente constante 
90,4 

Alimentador de correia 
Fonte fixa e nível sonoro 

aproximadamente constante 
88,3 

Moinho de bolas 
Fonte fixa e nível sonoro 

aproximadamente constante 
95,9 

Separador magnético 
Fonte fixa e nível sonoro 

aproximadamente constante 
80 

Filtro prensa 
Fonte fixa e nível sonoro 

aproximadamente constante 
87 

Filtro disco 
Fonte fixa e nível sonoro 

aproximadamente constante 
87 

Bomba de água 
Fonte fixa e nível sonoro 

aproximadamente constante 
83 

Espessador de rejeitos 
Fonte fixa e nível sonoro 

aproximadamente constante 
66,9 

NA LAVRA 

Perfuratrizes 
Móvel, nível sonoro 

aproximadamente constante 
95,1 

Escavadeiras hidráulicas 
Móvel, nível sonoro 

aproximadamente constante 
107,2 

Caminhões basculantes (40 t) Móvel, nível sonoro variável 55 

Trator de esteiras Móvel, nível sonoro variável 110 

Trator convencional Móvel, nível sonoro variável 110 

Carregadeira Móvel, nível sonoro variável 101 

Caminhão pipa Móvel, nível sonoro variável 63 

Motoniveladora Móvel, nível sonoro variável 98 

Retroescavadeira Móvel, nível sonoro variável 64 

Gerador a diesel Móvel, nível sonoro variável 94 

Pick-up Móvel, nível sonoro variável 57 

* Medido a 1 metro da fonte. 

Fonte: Centaurus, 2021 

A etapa de desativação demandará, principalmente, serviços de desmontagem de arranjos 

eletromecânicos e civis. Desta forma, com o encerramento da atividade de lavra e beneficiamento, as 

principais fontes de emissão de ruídos serão as frentes de trabalho das obras de fechamento, que são 

fontes móveis. As fontes principais desta etapa do empreendimento são caracterizadas na Quadro 43. 



 
CENTAURUS BRASIL MINERAÇÃO LTDA.  

PROJETO JAMBREIRO    

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA – VOLUME I 

 

 

 203 
 

Quadro 43 Caracterização das principais fontes de ruídos na etapa de desativação 

FONTE 
CARACTERIZAÇÃO 

QUALITATIVA QUANTITATIVA [dB (A)]* 

Caminhões Munck Móvel, nível sonoro variável 86 

Caminhões basculantes Móvel, nível sonoro variável 55 

Carregadeiras de pneus Móvel, nível sonoro variável 101 

Tratores de esteiras Móvel, nível sonoro variável 110 

Rolos compactadores Móvel, nível sonoro variável 80 

Retroescavadeiras sob pneus Móvel, nível sonoro variável 64 

Compressores 
Móvel, nível sonoro aproximadamente 

constante 
95 

* Medido a 1 metro da fonte. 

Fonte: Centaurus, 2021 

Sistemas e procedimentos de controle de ruídos e vibração 

O procedimento adotado para controlar a geração de ruídos por todas as atividades do empreendimento 

foi especificar os equipamentos (fontes de ruídos) a serem empregados, de tal forma que os ruídos por 

eles gerados atendam aos limites legais. 

As medidas de controle de ruídos e vibração têm caráter administrativo e são uma extensão do 

Programa de Inspeção e Manutenção de Veículos Automotores aos equipamentos fixos. 

As diretrizes do Plano I/M são: 

• Inspeção: 

o A ser realizada sempre no início de cada turno, ou quando da primeira utilização do 

veículo/equipamento no respectivo turno; e 

o Mensal, para confirmar a eficácia das inspeções por turno. 

• Manutenção: 

o Preventiva, com frequência estabelecida pelo fabricante do veículo/equipamento; e 

o Corretiva, dependendo da gravidade do problema, pode ser programada ou de urgência. 

As inspeções serão feitas por profissionais treinados e todas as manutenções serão feitas por 

profissionais qualificados. As inspeções por turno serão mais simples e incluirão, entre outros critérios: 

• Calibração dos pneus; 

• Conservação dos pneus; 

• Indícios de vazamentos; 

• Balanceamento do veículo; 

• Nível de água; 
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• Nível de óleo; 

• Consumo médio do veículo no último turno; 

• Pressão dos parafusos e porcas dos equipamentos; 

• Reparo em peças danificadas e solta. 

 

Além do Plano I/M, todas as pessoas que forem designadas para conduzir veículos automotores ou 

operar equipamentos serão treinadas conforme os procedimentos de condução de veículos e de 

operação de equipamentos da Centaurus. 

No Anexo 9 apresenta-se o Procedimentos para Controle de Ruídos e Vibrações Gerados por Detonações, 

o qual objetiva minimizar as emissões de ruído e vibração, causados por detonações (quando 

necessárias) e/ou outras atividades.  

11. ÁREA DIRETAMENTE AFETADA – ARRANJO GERAL 

A Área Diretamente Afetada (253,4ha) - Arranjo Geral do Projeto Jambreiro a ser ocupada durante as 

etapas de implantação, operação e fechamento é apresentado na Figura 52 . 

Na sequência apresenta-se o mapeamento planialtimétrico da ADA (curvas de nível – 5 metros; 

incluindo os acessos internos, captação e sistema de adução de água, propriedades rurais [Faz. 

Jambreiro, Faz. Babilônia e Faz. Primavera] e municípios interceptados [São João Evangelista e 

Sabinópolis]), composto por mapa geral (Figura 53 ), mapa de detalhe nº 01 (Figura 54 ) e mapa de 

detalhe nº 02 (Figura 55 ).   
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Figura 52  Área Diretamente Afetada (ADA) - Arranjo Geral do Projeto Jambreiro 
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Figura 53  Mapeamento Planialtimétrico – Geral (1 de 3) – Projeto Jambreiro 
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Figura 54  Mapeamento Planialtimétrico – Detalhe nº 01 (2 de 3) – Projeto Jambreiro 
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Figura 55  Mapeamento Planialtimétrico – Detalhe nº 02 (3 de 3) – Projeto Jambreiro 
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12. ÁREAS DE ESTUDO (AE) 

As áreas de estudo regional e local foram definidas de forma a possibilitar o desenvolvimento de um 

diagnóstico integrado pela temática de cada meio, sendo eles físico, biótico e socioeconômico.  

Essas delimitações basearam-se nos seguintes critérios: 

• Bacias, sub-bacias e microbacias hidrográficas de inserção da ADA; 

• Uso e ocupação do solo, com presença de fragmentos e/ou remanestes florestais; 

• Acidentes topográficos com rios, serras, entre outros; 

• Limites territoriais impostos por outros empreendimentos e infraestrutura já existente como 

estradas, acessos etc.; 

• Limtes territoriais municipais, ocupações humanas (sedes, bairros e comunidades), propriedades 

rurais etc. 

Para o Projeto Jambreiro  foram definidas as Áreas de Estudo que serão descritas a seguir. 

12.1 ÁREA DE ESTUDO REGIONAL (AER) 

Para a área de estudo regional foram definidas 3 áreas, sendo: 

• uma para o Meio Físico  

• uma para o Meio Biótico; e 

• uma para o Meio Socioeconômico. 

Ressalta-se que o diagnóstico foi desenvolvido de forma integrada para cada meio em específico, 

priorizando a apresentação de mapas didáticos e textos analíticos sucintos, que possibilitem o 

conhecimento da região de inserção do projeto. 

12.1.1 AER Meio Físico  

Conforme mostrado na Figura 56 ,  a Área de Estudo Regional (AER) do empreendimento minerário da 

Centaurus, denominado Projeto Jambreiro, referente ao Meio Físico foi definida considerando a 

configuração hidrográfica da região, o conjunto de compartimentos de relevo, especialmente as porções 

mais elevadas que delimitam espacialmente as bacias hidrográficas e suas sub-bacias e microbacias. 

 A AER limita-se na porção norte pela confluência do ribeirão Bernardo e seu primeiro tributário, 

abrangendo as áreas de cabeceira dos referidos cursos d’água. O limite leste é definido pelo leito do 

córrego Jambreiro, considerando os limites topográficos mais expressivos a nível regional e cabeceiras 

de outros córregos, incluindo os tributários da margem esquerda deste, até sua confluência com o 

córrego Babilônia, o qual representa o limite sul da área em questão.  
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O limite oeste é representado pelo interflúvio que engloba a microbacia de um dos tributários da 

margem esquerda do rio Corrente Canoa, englobando também a cabeceira da drenagem do córrego do 

Cardoso, além de uma parte do rio Corrente Canoa (região sudoeste).  

12.1.2 AER Meio Biótico 

Para definição da área de estudo regional do meio biótico foi considerada a mesma AER do Meio Físico, 

além da ocorrência de fragmentos florestais mais expressivos, caracterizados pela presença de 

remanescentes de vegetação nativa e que representam as tipologias vegetais típicas da região de 

inserção do empreendimento, com a predominância de eucalipto. Considerou-se também a presença de 

ambientes anteriormente alterados e áreas destinadas ao desenvolvimento de atividades de silvicultura, 

que juntamente com as áreas de vegetação nativa, determinam a diversidade de fauna da região, além 

das porções mais elevadas que delimitam espacialmente as bacias hidrográficas e suas sub-bacias e 

microbacias.  

O limite da AER do Meio Biótico é apresentado na Figura 56 . 
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Figura 56  Mapa de AER Meio Físico e Biótico 
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12.1.3 AER Meio Socioeconômico  

A AER do Meio Socioeconômico foi definida como sendo o território dos municípios de São João 

Evangelista e Guanhães, e uma pequena porção do território rural do município de Sabinópolis 

(integralmente inserido em uma propriedade da empresa CENIBRA, denominada: Fazenda Babilônia). 

A totalidade do território de São João Evangelista foi inserido por ser o município em que se encontra 

predominantemente localizada as principais estruturas do Projeto Jambreiro (98,5% da ADA) e 

Guanhães pelo seu potencial polarizador regional, uma que vez que, este município oferta serviços não 

disponíveis em outros municípios da microrregião. Desta forma, a chegada do Projeto Jambreiro, pode 

ser amparado pela infraestrutura e pela oferta de serviços já disponíveis em Guanhães (destaque da 

microrregião onde se insere). Já uma porção da fazenda Babilônia (localizada em Sabinópolis) foi 

inserida por envolver parte do sistema de adução e captação de água (no rio Corrente Canoa) do 

empreendimento (correspondente a 1,5% da ADA). 

O limite da AER do Meio Socioeconômico é apresentado na Figura 57 . 
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Figura 57  Mapa de AER do Meio Socioeconômico 
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12.2 ÁREA DE ESTUDO LOCAL (AEL) 

Os limites da AEL compreendem as áreas adjacentes do Projeto Jambreiro, a fim de caracterizar a área 

do futuro empreendimento e seu entorno, objetivando a obtenção de dados primários e secundários 

para composição dos diagnósticos. Permitindo assim, o conhecimento das condições vigentes, 

caracterizando o cenário atual da área em que o Projeto Jambreiro está inserido. 

12.2.1 AEL Meio Físico 

Os limites da AEL foram definidos com base na configuração hidrográfica, considerando as sub-bacias e 

microbacias nas quais o Projeto Jambreiro está inserido. A AEL limita-se a leste pelos limites da sub-

bacia do córrego Barro Preto. A microbacia do córrego Barro Preto estando circunscrita na sub-bacia do 

córrego da Babilônia, sendo seu afluente da margem esquerda.  

Na porção oeste a AEL é delimitada pelos limites da sub-bacia do córrego Babilônia, afluente da margem 

esquerda do rio Corrente Canoa. E no sentido sul, foi aplicado um buffer de 10 metros (para cada lado) 

com intuito de envolver a área ao sistema de adução e as duas (2) captações do empreendimento, 

planejadas para ocorrer nos citados: córrego Babilônia e rio Corrente Canoa.   

A AEL do Meio Físico é apresentada na Figura 58 . 

12.2.2 AEL Meio Biótico 

A Área de Estudo Local do Meio Biótico foi definida levando em consideração um recorte espacial 

considerando as condições e fatores ambientais, tais como a rede hidrográfica, o arranjo topográfico, a 

presença de remanescentes de vegetação nativa ou de ambientes alterados e áreas destinadas ao 

desenvolvimento de atividades antrópicas, as quais se caracterizam pela ausência de vegetação. 

De forma geral, considerou-se a inclusão das microbacias hidrográficas pelo fato delas constituírem de 

um sistema natural bem delimitado no espaço, composto pelo conjunto de terras topograficamente 

drenadas por um curso de água principal. Além disso, considerou-se a ocorrência de remanescentes 

florestais naturais, que forneçam abrigo às comunidades faunísticas, e a estabilidade dessas 

comunidades frente à dinâmica de apropriação do espaço.  

Ao fim, definiu-se a AEL do meio biótico sendo a coincidente a AEL do meio físico, ou seja, os mesmos 

recortes espaciais (incluindo também as delimitações no sentido sul, o qual abarca o sistema de adução 

e as captações), haja vista a sinergia existente entre fatores físicos e bióticos (Figura 58 ). 
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Figura 58  Mapa de AEL Meio Físico e Biótico 
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12.2.3 AEL Meio Socioeconômico 

A AEL do Meio Socioeconômico para o presente estudo compreende a comunidade de Bom Jesus da Cana 

Brava, conhecida na região como “Comercinho”; a comunidade de Quilombo de São João Evangelista; e 

propriedades rurais localizadas no entorno do projeto, compondo uma maior porção localizada no 

sentido nordeste, e uma outra, porção na região sul.  

A AEL do Meio Socioeconômico é caracterizada pela área ocupada mais próxima ao empreendimento, 

representada pelo recorte espacial, onde foram realizados os levantamentos de dados primários e 

secundários, a fim de compreender a dinâmica atual da população residente no entorno do Projeto 

Jambreiro (Figura 59 ). 
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Figura 59  Mapa de AEL do Meio Socioeconômico 
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12.3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Para o desenvolvimento dos estudos ambientais foram adotados os seguintes procedimentos 

metodológicos: 

• - Elaboração da caracterização da região, sob o ponto de vista ambiental, descrevendo os aspectos 

físico, biótico e socioeconômico, incluindo os temas específicos de cada uma dessas áreas 

temáticas, a partir de dados secundários e primários, subsidiados pela análise técnica do projeto 

de engenharia;  

• - Pesquisas em instituições públicas com vistas à obtenção de dados secundários que permitissem 

demonstrar o conhecimento da área a ser objeto de intervenção por parte do empreendedor, a fim 

de promover a caracterização do ambiente de inserção do empreendimento. 

Além disso, foram considerados como documentos básicos para a condução dos trabalhos o Termo de 

Referência para a Elaboração de EIA/RIMA para Empreendimentos Minerários, da SEMAD, e os 

dispositivos legais que mantêm relação direta com o assunto em pauta. 

12.3.1 Meio Físico 

Os trabalhos desenvolvidos nesse estudo compreenderam em etapas de levantamentos de campo, 

pesquisa bibliográfica relativa aos fatores físicos correlacionados a Geologia, Geomorfologia, Recursos 

Hídricos e Clima. Além do acesso a textos clássicos da geologia regional CPRM, 2015, recorreu-se 

também aos sites específicos como o do IGAM e do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Suaçuí – UPGRH 

DO4, que dispõem de dados referentes à qualidade das águas superficiais que drenam a área de estudo 

do empreendimento. A classificação climática apresentada tem como base os sistemas de Köppen e 

Gaussen/Gabnouls (1953), dos quais foram selecionados os aspectos climatológicos mais relevantes.  

Após o diagnóstico ambiental do meio físico na área de estudo local, foram avaliados os tipos de 

impactos decorrentes da implantação e operação do empreendimento, bem como apontadas as medidas 

para mitigação dos impactos. Deve-se ressaltar ainda que para os resultados dos levantamentos 

realizados junto ao meio físico, buscou-se um enfoque que permitisse a caracterização das inter-relações 

dos meios biótico e socioeconômico. 

12.3.2 Meio Biótico 

O diagnóstico do Meio Biótico retrata a qualidade atual da área de estudo do empreendimento, de forma 

a permitir o entendimento da dinâmica e das interações existentes entre a fauna e a flora. Tem como 

objetivo, fornecer conhecimentos capazes de subsidiar a identificação e a avaliação dos impactos 

decorrentes da atividade, bem como medidas que venham a minimizá-los, eliminá-los e compensá-los. 

Para o estudo do diagnóstico do meio biótico foram realizados levantamentos primários, representados 

por campanhas de campo bem como dados secundário, representados por estudos anteriores e 

levantamentos bibliográficos, através de publicações indexadas e dados documentais para a 

determinação das espécies ocorrentes na região nas áreas de estudo regional e local, e ainda, compilação 

dos dados primários de estudos realizados na região. 
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12.3.3 Meio Socioeconômico 

Para o diagnóstico socioeconômico, foi definida a área de estudo regional representada pela integridade 

dos municípios de São João Evangelista e Guanhães; e uma pequena parte rural do município de 

Sabinópolis. Para definição da área utilizou-se o limite do território municipal de São João Evangelista e 

Guanhães, justificado pela possibilidade de levantamento, de dados estatísticos secundários que, em 

geral são publicados para essas unidades político-administrativas; e para Sabinópolis, manteve-se 

limites bem definidos representados por uma pequena parte do seu território rural, restringindo-os em 

uma pequena porção inserida integralmente da fazenda Babilônia, de propriedade da empresa 

CENIBRA. 

Dados secundários também consultados, através de órgãos oficiais, tais como: Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE); Secretaria de Estado de Fazenda do Estado de Minas Gerais; Fundação 

João Pinheiro; Instituto de Desenvolvimento Integrado de Minas Gerais (INDI), Instituto Brasileiro de 

Mineração (IBRAM), Agência Nacional de Mineração (ANM), Assembleia Legislativa de Minas Gerais 

(ALMG), Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC), Ministério das Cidades 

etc.  

Aliado ao levantamento desses dados, nas comunidades e sedes dos municípios também ocorreram 

conversas informais com moradores, objetivando o conhecimento da dinâmica local. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CERN – Consultoria e Empreendimentos de Recursos Naturais Ltda. 
Rua Pernambuco, 554/sala 501- Funcionários. 
Belo Horizonte – MG – CEP: 30.130-156 
Fone: (31) 3261-7766 / e-mail: cern@cern.com.br 
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ANEXO 3 
Anuê ncia da Prêfêitura dê Sa o Joa o Evangêlista/MG 



 

Prefeitura Municipal de São João Evangelista 
Rua Benedito Valadares, n.º 40 - Centro – Tel: (33) 3412 -1390 

  São João Evangelista – Minas Gerais - CEP: 39705-000  

 
CERTIDÃO DE REGULARIDADE DE ATIVIDADE QUANTO 

AO USO E À OCUPAÇÃO DO SOLO MUNICIPAL 

 

A Prefeitura Municipal de São João Evangelista-MG certifica, para fins de composição de 
processo administrativo de licenciamento ambiental, junto à Secretaria de Estado de Meio 
Ambiente e Desenvolvimento Sustentável de Minas Gerais, que as atividades abaixo listadas, 
desenvolvidas pela Centaurus Brasil Mineração Ltda. (titular do Projeto Jambreiro), CNPJ nº 
08.731.017/0003-92, estão em conformidade com a legislação aplicável ao uso e ocupação 
do solo deste município. 

 
1) Atividades certificadas (conforme codificação e descrição da Deliberação Normativa 
COPAM nº 217, de 06 de dezembro de 2017): 

 
a) Código: A-02-03-8; Descrição: Lavra a céu aberto - Minério de ferro; 
b) Código: A-05-02-0; Descrição: Unidade de Tratamento de Minerais - UTM, com tratamento a úmido; 
c) Código: A-05-04-7; Descrição: Pilhas de rejeito/estéril - Minério de ferro; 
d) Código: E-03-01-8; Descrição: Barragem de acumulação de água para abastecimento público, 
industrial e na mineração ou para perenização; 
e) Código: F-06-01-7; Descrição: Postos revendedores, postos ou pontos de abastecimento, instalações 
de sistemas retalhistas, postos flutuantes de combustíveis e postos revendedores de combustíveis de 
aviação; e 
f) Código: C-10-01-4; Descrição: Usinas de produção de concreto comum. 

 
2) Endereço: Projeto Jambreiro, zonal rural de São João Evangelista – MG. 

 
Coordenadas Geográficas, em SIRGAS 2000, do ponto central do empreendimento. 

Coordenadas geográficas: Latitude Longitude 
Grau Minuto Segundo Grau Minuto Segundo 
18º 34’ 32.45’’ 42º 53’ 30.12’’ 

Coordenadas planas 
UTM: 

Fuso: 
23k 

X= 
722.495 

(6 dígitos) Y= 
7.944.817 

(7 dígitos) 

 
 

São João Evangelista-MG, 21 de janeiro de 2025. 
 
  

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Hércules José Procópio 
Prefeito Municipal de 

São João Evangelista - MG 

HERCULES JOSE 
PROCOPIO:23030836649

Assinado de forma digital por HERCULES JOSE PROCOPIO:23030836649 
DN: c=BR, ou=Presencial, ou=20275468000104, ou=AC SyngularID Multipla, 
o=ICP-Brasil, cn=HERCULES JOSE PROCOPIO:23030836649 
Dados: 2025.01.21 13:12:45 -03'00'



 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 4 
Anuê ncia da Prêfêitura dê Sabinó pólis/MG 













 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 5 
Anuê ncia da APAM Bom Jardim 



 

Prefeitura Municipal de São João Evangelista 
Rua Benedito Valadares, n.º 40 - Centro – Tel: (33) 3412 -1390 

  São João Evangelista – Minas Gerais - CEP: 39705-000  

DECLARAÇÃO - APAM BOM JARDIM 
 
 
 

A Prefeitura Municipal de São João Evangelista-MG, na condição de órgão competente por 

administrar e fiscalizar a Área de Proteção Ambiental Municipal (APAM), denominada Bom 

Jardim, DECLARA, para fins de composição de processo administrativo de licenciamento 

ambiental junto à Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável de 

Minas Gerais (SEMAD-MG), que as atividades e o local de instalação do empreendimento, 

Centaurus Brasil Mineração Ltda. (“Projeto Jambreiro”), CNPJ nº 08.731.017/0003-92, 

encontra-se em conformidade com as leis e regulamentos administrativos desta Unidade de 

Conservação. 

 
 

Endereço: Projeto Jambreiro, zonal rural de São João Evangelista – MG. 
 

Coordenadas Geográficas, em SIRGAS 2000, do ponto central do empreendimento. 

Coordenadas geográficas: Latitude Longitude 
Grau Minuto Segundo Grau Minuto Segundo 
18º 34’ 32.45’’ 42º 53’ 30.12’’ 

Coordenadas planas 
UTM: 

Fuso: 
23k 

X= 
722.495 

(6 dígitos) Y= 
7.944.817 

(7 dígitos) 

 
 

São João Evangelista-MG, 21 de janeiro de 2025. 
 
 
 
 
 

Hércules José Procópio 
Prefeito Municipal de São João Evangelista - MG 

 
 
 
 

HERCULES JOSE 
PROCOPIO:23030836649

Assinado de forma digital por HERCULES JOSE 
PROCOPIO:23030836649 
DN: c=BR, ou=Presencial, ou=20275468000104, ou=AC SyngularID 
Multipla, o=ICP-Brasil, cn=HERCULES JOSE PROCOPIO:23030836649 
Dados: 2025.01.21 13:14:20 -03'00'



 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 6 
Fichas de segurança Insumos para implantaça o 



ACETILENO 
 
1.CONTROLE DE EXPOSIÇÃO E PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
 
− Proteção Respiratória (Tipo Específico): Use equipamento autônomo de respiração 
quando trabalhar em espaços onde a ventilação ou exaustão locais não permitirem 
exposição do trabalhador abaixo do LT para fumos, gases durante a operação de solda e 
corte. Contudo respiradores autônomos são necessários quando se trabalha em espaços 
confinados com este produto. Para utilização de cilindros de Acetileno dissolvido com 
DMF, deverá utilizar respirador com filtro químico para vapores orgânicos quando as 
condições ultrapassarem o LT do DMF. 
− Ventilação/Controles de Engenharia 
− Exaustão Local: Utilize sistema de exaustão local, se necessário, para manter a 
concentração de gases e fumos abaixo do LT nas zonas de respiração que os operários 
irão trabalhar. 
− Especiais: Não aplicável 
− Mecânica (Geral): Sob certas condições de operação, ventilação e exaustão geral são 
aceitáveis garantindo-se que se mantenha a concentração de gases e fumos perigosos 
abaixo do limite de tolerância dentro do local de trabalho. 
− Outros: Não aplicável 
− Luvas Protetoras: São recomendadas luvas de raspa para manuseio dos cilindros. Para 
soldagem utilize luvas para solda e corte. 
− Proteção dos Olhos: Usar óculos de segurança com proteção lateral e lentes incolores. 
Providencie telas protetoras e óculos, se necessário, para proteger outras pessoas. No 
caso da operação de solda e corte, deve-se utilizar a máscara de soldador. 
− Outros Equipamentos Protetores: Caso necessário, usar proteção para as mãos, 
cabeça e corpo, o que ajuda a prevenir lesões, oriundas da radiação e fagulhas. No 
mínimo isto inclui luvas de raspa de couro, óculos de segurança com lentes filtrantes e 
sapatos de segurança, podendo incluir mangas de raspa, aventais de raspa, capacete, 
assim como camisa e calça. Independente dos equipamentos de proteção, nunca toque 
em partes elétricas ligadas. 
 
2. INFORMAÇÕES TOXICOLÓGICAS. 
 
O processo de soldagem pode gerar gases e vapores perigosos. 
 
3. INFORMAÇÕES ECOLÓGICAS 
 
Não é esperado nenhum efeito ecológico. Acetileno não contém nenhum material químico 
das Classes I ou II (destruidores da camada de ozônio). Acetileno não é considerado como 
poluente marítimo pelo DOT. 
 
4. CONSIDERAÇÕES SOBRE TRATAMENTO E DISPOSIÇÃO 
 
Método de disposição de resíduos: Não tente desfazer-se do resíduo ou quantidades não 
utilizadas. Devolva o cilindro ao seu fornecedor. 



ARGÔNIO 
 

1. Controle de Exposição e Proteção Individual 
 

Proteção Respiratória (Tipo Específico): Use purificadores de ar ou respiradores com 
suprimento de ar que protejam dos fumos onde a exaustão ou ventilação local não mantiver 
a exposição abaixo do LT (TLV) durante operações de soldagem usando Argônio. Suprimento 
de ar é necessário quando trabalho for realizado em locais fechados. 
Ventilação 
− Exaustão Local: Use sistema de exaustão local para manter a concentração de vapores 
e gases abaixo do LT (TLV) na zona de respiração dos trabalhadores. 
− Especiais: Nenhum 
− Mecânica (Geral): Sob certas condições de trabalho, ventilação geral é recomendável 
para manter as concentrações de fumos e gases abaixo do estabelecido pelo valor limite 
de tolerância (TLV), medidos na zona de respiração do empregado. 
Outros: Nenhum 
− Luvas Protetoras: São recomendadas luvas de raspa para soldador em trabalhos com 
solda ou luvas de raspa para manuseio de cilindros. 
− Proteção dos Olhos: Em trabalhos de solda, use capacete com máscara e lentes com 
filtro especiais. Providencie telas protetoras e óculos de proteção, se necessário. 
− Outros Equipamentos Protetores: Se necessário, utilize proteção para a cabeça, mão e 
corpo, o que vai ajudar a prevenir danos produzidos pela radiação, faíscas e choques 
elétricos. No mínimo, isto inclui luvas de solda e máscara protetora para o rosto e pode 
incluir protetores para o braço, aventais, chapéus, protetores para os ombros, assim 
como uma vestimenta de preferência, escura. Treine os operários para não tocar em 
partes elétricas ligadas. 
 

2. Informações Toxicológicas 
 

− Argônio é um asfixiante simples. 
 

3. Informações Ecológicas 
 

Não é esperado nenhum efeito ecológico. Argônio não contém nenhum material químico das 
Classes I ou II (destruidores da camada de ozônio). Argônio não é considerado como 
poluente marítimo pelo DOT. 
 

4. Considerações sobre Tratamento e Disposição 
 

Método de disposição de resíduos: Não tente desfazer-se de resíduos ou quantidades não 
utilizadas. Devolva o cilindro ao seu fornecedor. No caso de emergência, mantenha o cilindro 
em local bem ventilado, então descarregue lentamente o gás para a atmosfera. 



CARBONATO DE SÓDIO 

1. Controle de Exposição e Proteção Individual 

− Ambientes onde há manuseio de barrilha deve apresentar boa ventilação. 

− No manuseio de barrilha o indivíduo deve fazer uso de óculos de proteção e máscara contra pó. 

Por não ser cáustico e nem tóxico não é exigido maiores proteções. 

2. Informações Toxicológicas 

− Olhos: (Toxidade moderada) – Pode causar irritação; 

− Pele: (Toxidade pequena) – Severa irritação em áreas com ferimento. 

− Mucosa: (Toxidade moderada) – Não apresenta essencialmente um problema. 

3. Informações Ecológicas 

A barrilha não é um produto agressivo ou venenoso ao meio ambiente, mas por ser de fácil dissolução, 

deve-se evitar sua entrada em curso de água, pois atua aumentando o ph da água. 

4. Considerações sobre Tratamento e Disposição 

Apesar de não ser produto tóxico ou perigoso as embalagens contendo resíduos de barrilha, devem ser 

dispostas e manuseadas com os mesmos cuidados de qualquer outro lixo industrial. 

 



CIMENTO PORTLAND 
 

1. Controle de Exposição e Proteção Individual 
 

− Proteção Respiratória Protetor facial, para proteção respiratória contra pó. 
− Proteção das Mãos Luvas de cano longo impermeável. 
− Proteção dos Olhos Óculos de segurança química. 
− Proteção da Pele e do Corpo Roupas compridas de maneira a cobrir os membros, 
preferivelmente roupas industriais e impermeáveis. 
− Precauções Especiais Os EPIs devem possuir CA (Certificado de Aprovação). Seguir 
rigidamente os procedimentos operacionais e de segurança no trabalho com produtos 
químicos. 
− Nunca utilizar embalagens vazias (de produtos químicos) para armazenar produtos 
alimentícios. Nos locais onde manipulam produtos químicos deverá ser realizado o 
monitoramento de exposição dos trabalhadores, conforme PPRA (Programa de Prevenção 
de Riscos Ambientais) da NR-9. 
− Medidas de Higiene Roupas, luvas, calçados, EPI´s devem ser limpos antes de sua 
reutilização. Use sempre para a higiene pessoal: água quente, sabão e cremes de 
limpeza. Lavar as mão antes de ir ao banheiro, comer ou beber. Não usar gasolina, óleo 
diesel ou outro solvente derivado de petróleo para a higiene pessoal. Bons procedimentos 
operacionais e de higiene industrial ajudam a reduzir os riscos no manuseio de produtos 
químicos. 
 

2. Informações Toxicológicas 
 

− Via de Acesso: Inalação, dérmica, ingestão, olhos 
− Toxicidade Aguda: n.a 
− Efeitos Locais: Não é asfixiante; não é irritante 
− Sensibilização: Causa sensibilização. 
 

3. Informações Ecológicas 
 

Em concentrações elevadas, polui o meio ambiente. Evitar contaminação do solo, 
canalizações e águas. 
 

4. Considerações sobre Tratamento e Disposição 
 

Produto: Observar todas as regulamentações regionais, estaduais e federais aplicáveis. 
Nunca lance em esgotos, solo ou cursos d'água. 
Restos de Produtos: Devem ser recolhidos com limpador à vácuo ou fisicamente e 
dispostos conforme regulamentações aplicáveis. 
Embalagem Usada: Nunca reutilizar embalagens vazias/usadas. 
Descartar em instalação autorizada. 



FLUORSILICATO DE SÓDIO 
 

1. Controle de Exposição e Proteção Individual 
 

MEDIDAS DE CONTROLE DE ENGENHARIA 
− Providenciar local com sistema de ventilação/exaustão. 
− Providenciar chuveiros e lava olhos nos locais de risco. 
EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL APROPRIADOS 
− Proteção respiratória: Peça semifacial com filtro VO/GA combinado com filtro 
mecânico. 
− Proteção das mãos: Luvas de PVC. 
− Proteção dos olhos: Óculos de segurança para produtos químicos. 
− Proteção da pele e do corpo: Utilização de vestimentas – calça comprida, camisa ou 
camiseta com mangas curtas ou compridas e calçados fechados. 
Recomendável: Avental de PVC e botas de borracha. 
PRECAUÇÕES ESPECIAIS 
Não devem ser utilizadas lentes de contato durante o manuseio do produto. 
Adotar correções imediatas quando observar sintomas de problemas de saúde nos 
manipuladores, por exemplo: alergias via cutânea e respiratória. 
MEDIDAS DE HIGIENE 
Após a utilização das luvas, dos óculos de segurança, do avental e das botas, lavá-los com 
água para a descontaminação. E após a utilização da peça facial inteira com filtro VO/GA 
combinado com filtro mecânico aplicar medidas conforme instruções próprias. 
 

2. Informações Toxicológicas 
 

A inalação do produto pode causar irritação nas membranas mucosas do nariz e sistema 
respiratório. 
O contato com a pele pode causar vermelhidão e ardor, podendo ocorrer uma ulceração ou 
dermatite. 
Nos olhos pode causar uma grave irritação com vermelhidão, ardor e possíveis danos 
permanentes. 
Se ingerido causa sérios distúrbios gastrointestinais, salivação excessiva, náusea, vômito, 
diarréia e dores abdominais. Pode ocorrer fraqueza muscular, tremores, convulsões, 
desmaios e até a morte. 
 

3. Informações Ecológicas 
 

Em solos ácidos, os fluoretos tendem a complexar com fluorsilicato de alumínio e em solos 
alcalinos com fluoreto de cálcio. 
Mobilidade: Alguns fluoretos insolúveis são removidos vias sedimentação. 
Persistência/degradabildade: O tempo de residência de sedimentação é estimado de 2 a 3 
milhões de anos. 
Ecotoxidade: Soluções de fluorsilicato são altamente tóxicas para folhagens e prejudiciais 
para plantas. 
Existem evidências toxicológicas por ocorrer fluoroses em espécies de mexilhão, tainha, 
caranguejo e camarão. 
 

4. Considerações sobre Tratamento e Disposição 
 

Produto: Deve ser armazenado em recipientes adequados para posterior reutilização ou 
descarte em aterros sanitários industriais autorizados pelo Órgão Ambiental competente. 
Restos de produtos: Devem ser armazenados em recipientes adequados para posterior 
reutilização ou descarte em aterros sanitários industriais autorizados pelo Órgão Ambiental 
competente. 
Embalagens usadas: Não devem ser reutilizadas para outras finalidades. Lavar bem e 
dispor conforme legislação local, estadual ou municipal. 



GLP 

1. Controle de Exposição e Proteção Individual 

 

 

 

2. Informações Toxicológicas 

 

 

 

 

3. Informações Ecológicas 



 

 

 

4. Considerações sobre Tratamento e Disposição 

 



HIPOCLORITO DE SÓDIO 

1- CONTROLE DE EXPOSIÇÃO E PROTEÇÃO INDIVIDUAL 

Equipamento de proteção individual apropriado 

- Proteção respiratória: Não aplicável. 
- Proteção das mãos: Luvas de borracha ou plástico para proteção quando exposto a soluções com 

alta concentração (acima de 7%). 
- Proteção dos olhos: Óculos tipo ampla visão com lente resistente a impacto, com ventilação. 
- Proteção da pele e do corpo: Roupa de plástico quando houver risco derramamento. O NaClO ataca 

as roupas de algodão. 
- Precauções especiais: Chuveiro e lava olhos devem estar próximos dos locais de trabalho. Proteção 

para os pés: Calçado de borracha ou de plástico (PVC), pois NaClO ataca o couro. 
 
2-  INFORMAÇÕES TOXICOLÓGICAS 

 
- Informações de acordo com as diferentes vias de exposição 

- Toxicidade aguda 

Olhos: Pode causar queimaduras graves e possível perda da visão; 

Pele: Pode causar queimaduras graves; 

Ingestão: Pode causar queimaduras às mucosas da boca, esôfago e estômago; 

Inalação: Pode causar irritação da via respiratória superior, resultando em tosse, sensação de 
engasgo e de queima na garganta e edema pulmonar. 

 
3- INFORMAÇÕES ECOLÓGICAS 

 
- Efeitos ambientais, comportamento e impactos do produto. 

- Impacto ambiental: Água: Altamente tóxico. Avise imediatamente o órgão responsável pelo 
abastecimento, caso o produto vazado atinja os cursos d’água. Solo: Neutralize e se necessário 
remova todo o material que teve contato com o produto para tratamento e disposição. 

-  
4-  CONSIDERAÇÕES SOBRE TRATAMENTO E DISPOSIÇÃO 

 
- Métodos de tratamento e disposição 

- Produto: O produto deve ser tratado como agente oxidante e deve ser descartado conforme item 
6 desta norma. 

- Restos de produtos: Os restos de produto devem ser tratados como agente oxidante e deve ser 
descartado conforme item 6 desta norma. 

- Embalagem usada: As embalagens com resíduos de produto devem ser lavadas com bastante água 
antes do descarte e a água de lavagem deve ser considerada como restos de produto. 

 



LÍQUIDO DE ARREFECIMENTO 

1. Controle de Exposição e Proteção Individual 

− Utilizar luvas de PVC, óculos para produtos químicos e roupas de proteção. 

− Sinalizar o local e isolar o veículo. 

− Evacuar e controlar o acesso de pessoas. 

− Fazer diques de contenção em volta do produto derramado, utilizando qualquer tipo de absorvente 
industrial e colocar em recipiente reaproveitáveis. 

− Remover as embalagens intactas do local de derramamento, se puder ser feito sem ríscos. 

− Cobrir o vazamento com sólidos inertes. 

− Represe e recupere grandes derramamentos em terra. 

Equipamentos de proteção individual apropriado: Óculos de visão panorâmica, com proteção lateral, 

luvas de borracha ou PVC e respirador com filtro químico. 

Medidas de higiene: Após o manuseio lavar bem as mãos com água antes de comer, beber ou usar o 

banheiro. 

2. Informações toxicológicas 

Classificação toxicológica: Baixa toxidez 

Toxidade aguda: N. A. 

Sistema respiratório: Pode provocar irritação das vias superiores em altas concetrações. 

Olhos: Irritação. 

Pele: Pode causar irritação leve e moderada, depressor do sistema nervoso central 

Efeitos de superesposição: N.D. 

Condições médicas agravantes pela exposição: N.D. 

Classificação de toxidade: N.A. 

Concentrações e doses letais: N.A. 

3. Informações ecológicas 

O produto, solo e água contaminada, solvente e materiais para limpeza de vazamentos devem ser 

descartados, conforme legislação municipal, estadual e federal. Resíduos sólidos devem ser descartados 

em áreas orientação do órgão do meio ambiente. Apesar do produto não ser classificado como perigoso, 

avisar imediatamente as autoridades públicas, tais como defesa civil, (199), empresa responsável pelo 

abastecimento de água e órgão de meio ambiente. 

Queimar o líquido concentrado. 

4. Considerações sobre tratamento e disposição 

Métodos de tratamento a disposição: N.D. 

 



ÓLEO DIESEL 

 

 



 

 

  



 

 

 



ÓLEOS LUBRIFICANTES 

1. Controle de Exposição e Proteção Individual 

 

2. Informações Toxicológicas 

 

 

3. Informações Ecológicas 



 

4. Considerações sobre Tratamento e Disposição 

 



OXIGÊNIO 
 

1. Controle de Exposição e Proteção Individual 
 

Proteção Respiratória (Tipo Específico): Não requerida sob uso normal. Entretanto, 
respiradores com suprimento de ar são necessários quando se trabalha em espaços 
confinados com este produto. 
Ventilação 
Exaustão Local: Se necessário, utilizar sistema de exaustão local, a fim de evitar a elevação 
da concentração de oxigênio. 
Especiais: Não aplicável 
Mecânica (Geral): Aceitável. 
Outros: Não aplicável 
Luvas Protetoras: São preferíveis as de manuseio de cilindros, ou seja, luvas de vaquetas, 
tipo cano médio. 
Proteção dos Olhos: Óculos de segurança com lente incolor e proteção lateral. 
Outros Equipamentos Protetores: Bota de segurança vulcanizada com biqueira de aço 
para manuseio de cilindro. 
 

2. Informações Toxicológicas 
 

Na concentração e pressão do ar atmosférico, o oxigênio não atua como veneno. A altas 
concentrações, recém nascidos prematuros podem sofrer danos na retina, que pode 
progredir a um desapego da retina e cegueira. Danos na retina também podem ocorrer em 
adultos expostos a 100% de oxigênio por longos períodos (24 a 48 horas), ou a pressões 
maiores que a atmosférica, particularmente em indivíduos que tenham tido a retina 
comprometida. Todas as pessoas expostas por oxigênio a alta pressão por longos períodos e 
todos que manifestem toxicidade nos olhos, devem procurar um oftalmologista. 
A duas ou mais atmosferas, ocorre toxicidade do Sistema Nervoso Central (SNC). Sintomas 
incluem náusea, vômito, vertigem ou tonteira, debatimento dos músculos, confusão visual, 
perda da consciência e ataques generalizados. A três atmosferas, a toxicidade do SNC ocorre 
em menos de duas horas; a seis atmosferas, em poucos minutos. 
Pacientes com obstrução pulmonar crônica retêm dióxido de carbono de forma anormal. Se 
for administrado oxigênio, aumenta a concentração de oxigênio no sangue, a respiração se 
torna difícil, e retêm o dióxido de carbono, podendo gerar níveis elevados. 
Estudos com animais sugerem que a administração de certas drogas, incluindo fenotiazina 
e cloroquínea, aumentam a suscetibilidade para envenenamento por oxigênio a altas concentrações ou 
pressões. O estudo com animais sugere a falta de vitamina E pode 
aumentar a suscetibilidade a envenenamento por oxigênio. 
A obstrução do ar com altas tensões de oxigênio pode causar colapso alveolar seguindo de 
absorção de oxigênio. Similarmente, oclusão de trompas de Eustáquio pode causar retração 
do tímpano e obstrução do seio paranasal, podendo produzir dor de cabeça “tipo vácuo”. 
 

3. Informações Ecológicas 
 

Não é esperado nenhum efeito ecológico. Oxigênio não contém nenhum material químico 
das Classes I ou II (destruidores da camada de ozônio). Oxigênio não é considerado como 
poluente marítimo pelo DOT. 
 

4. Considerações Tratamento e Disposição Final 
 

Método de disposição de resíduos: Não tente desfazer-se de resíduos ou quantidades não 
utilizadas. Devolva o cilindro ao seu fornecedor. No caso de emergência, descarregue 
lentamente o gás para a atmosfera, em lugar bem ventilado. Veja seção 6 para medidas de 
controle de vazamentos e derramamentos. 



SOLVENTES 

1. CONTROLES DE EXPOSIÇÃO E PROTEÇÃO INDIVIDUAL 

Medidas de controle de engenharia: Monitoramento periódico da concentração dos vapores nas áreas 

de utilização. Utilizar ventilação/exaustão nos locais de trabalho. 

Parâmetros de controle específicos: 

Limites de exposição ocupacional: Não especificado pela legislação brasileira. 

Procedimento recomendado para monitoramento: Adotar os procedimentos nacionais ou 

internacionais, NR-15 do Ministério do Trabalho, normas de higiene do trabalho da FUNDACENTRO, 

procedimento NIOSH, ou procedimentos ACGIH. 

Equipamento de proteção individual: 

Respiratória: Máscara adequado. 

Proteção das mãos: Luvas de borracha Látex 

Proteção dos olhos: Óculos de segurança para produtos químicos. 

Proteção pele e corpo: Avental de PVC, sapato de segurança ou outros de acordo com as condições de 

trabalho. 

Precauções especiais: De acordo com as condições do trabalho. 

Medidas de Higiene: Em caso de emergência utilizar duchas e lavas-olhos. Manter limpo o local de 

trabalho. Manter recipientes fechados. Não comer, beber ou aguardar alimentos no local de trabalho. 

Após o trabalho lavar as mãos com água e sabão. Utilizar ventilação adequada. 

2. INFORMAÇÕES TOXICOLÓGICAS 

Informações de acordo com as diferentes vias de exposição: 

− Toxidade Aguda: Não especificado pela legislação brasileira. 

− Efeitos locais: Pode causar irritação 

− Sensibilidade: Pode causar irritação 

3. INFORMAÇÕES ECOLÓGICAS 

Efeitos Ambientais, Comportamentos e Impactos do Produto: 

Mobilidade: Todas as medidas devem ser tomadas respeitando as exigências dos órgãos ambientais 

locais. 

Persistência/Degrabilidade: Produto não totalmente degradável. 

Impacto Ambiental: Produto solúvel em solvente. 



4. CONSIDERAÇÕES SOBRE TRATAMENTO E DISPOSIÇÃO 

Métodos de tratamento e disposição: 

Produto: Coprocessamento, decomposição térmica ou aterro industrial, de acordo com a legislação local 

vigente. 

Restos de produtos: Resíduos que não serão mais utilizados devem ser descartados conforme legislação 

local vigente. 

Embalagem usada: A embalagem não deve ser reutilizada. 

 



TINTA 

1.CONTROLE DE EXPOSIÇÃO E PROTEÇÃO INDIVIDUAL 

Limite de tolerância: Maximo 150 ppm 

− Proteção respiratória: Mascara contra gases 

− Proteção dos olhos: Óculos de segurança com protetor lateral 

− Proteção para as mãos: Luvas de proteção (polietileno) 

− Proteção para os pés: Botas de segurança 

− Proteção do corpo: Avental de PVC 

2. INFORMAÇÕES TOXICOLÓGICAS. 

Toxidade aguda: A decomposição térmica pode causar irritação aos olhos, garganta pele e as Membranas 

mucosas do nariz. 

Efeitos locais: Em contato com a pele pode causar sensibilização. 

3. INFORMAÇÕES ECOLÓGICAS 

Efeitos ambientais, comportamentos e impactos do produto: Contamina o meio ambiente. 

Avisar a Policia Rodoviária, Defesa Civil, Corpo de Bombeiros e o Órgão de proteção Ambiental. 

4. CONSIDERAÇÕES SOBRE TRATAMENTO E DISPOSIÇÃO 

Dispor em aterro sanitário licenciado para receber despejos industriais perigosos de acordo com as regras 

locais, municipais, estaduais e federais. 

 



 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 7 
Fichas de segurança Insumos para operaça o 



CARBONATO DE SÓDIO 

1. Controle de Exposição e Proteção Individual 

− Ambientes onde há manuseio de barrilha deve apresentar boa ventilação. 

− No manuseio de barrilha o indivíduo deve fazer uso de óculos de proteção e máscara contra pó. 

Por não ser cáustico e nem tóxico não é exigido maiores proteções. 

2. Informações Toxicológicas 

− Olhos: (Toxidade moderada) – Pode causar irritação; 

− Pele: (Toxidade pequena) – Severa irritação em áreas com ferimento. 

− Mucosa: (Toxidade moderada) – Não apresenta essencialmente um problema. 

3. Informações Ecológicas 

A barrilha não é um produto agressivo ou venenoso ao meio ambiente, mas por ser de fácil dissolução, 

deve-se evitar sua entrada em curso de água, pois atua aumentando o ph da água. 

4. Considerações sobre Tratamento e Disposição 

Apesar de não ser produto tóxico ou perigoso as embalagens contendo resíduos de barrilha, devem ser 

dispostas e manuseadas com os mesmos cuidados de qualquer outro lixo industrial. 

 



DESENGRAXANTE 

1. Controle de Exposição e Proteção Individual 

− Proteção respiratória: Não é necessário em ambientes ventilados. 

− Proteção das mãos: Luva de látex. 

− Proteção dos olhos: Óculos de proteção ampla visão. 

− Proteção da pele e do corpo: Bota de borracha e avental impermeável. 

− Medidas de higiene: Não consumir alimentos durante o manuseio do produto,lavar as mãos após o 
manuseio do produto. 

2. Informações Toxicológicas 

− Toxicidade aguda: Não especificado. 

− Efeitos locais: Não especificado. 

Sensibilização: Produto químico, podendo provocar irritações à pele, aos olhos e vias respiratórias, 

utilizem equipamento de proteção individual no manuseio. 

3. Informações Ecológicas 

Impacto ambiental: Contém tensoativos biodegradáveis. 

4. Considerações sobre Tratamento e Disposição 

Método de tratamento e disposição: Disposição de acordo com as regulamentações 

federais, estaduais e locais. 

Produto: Encaminhar para estação de tratamento de efluentes adequada ou incineração. 

Resto de produto: Encaminhar para estação de tratamento de efluentes adequada ou incineração. 

Embalagens usadas: Encaminhadas para incineração e não devem ser reutilizadas,encaminhar apenas 

para empresas especializadas e autorizadas na reutilização. 



FLUORSILICATO DE SÓDIO 
 

1. Controle de Exposição e Proteção Individual 
 

MEDIDAS DE CONTROLE DE ENGENHARIA 
− Providenciar local com sistema de ventilação/exaustão. 
− Providenciar chuveiros e lava olhos nos locais de risco. 
EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL APROPRIADOS 
− Proteção respiratória: Peça semifacial com filtro VO/GA combinado com filtro 
mecânico. 
− Proteção das mãos: Luvas de PVC. 
− Proteção dos olhos: Óculos de segurança para produtos químicos. 
− Proteção da pele e do corpo: Utilização de vestimentas – calça comprida, camisa ou 
camiseta com mangas curtas ou compridas e calçados fechados. 
Recomendável: Avental de PVC e botas de borracha. 
PRECAUÇÕES ESPECIAIS 
Não devem ser utilizadas lentes de contato durante o manuseio do produto. 
Adotar correções imediatas quando observar sintomas de problemas de saúde nos 
manipuladores, por exemplo: alergias via cutânea e respiratória. 
MEDIDAS DE HIGIENE 
Após a utilização das luvas, dos óculos de segurança, do avental e das botas, lavá-los com 
água para a descontaminação. E após a utilização da peça facial inteira com filtro VO/GA 
combinado com filtro mecânico aplicar medidas conforme instruções próprias. 
 

2. Informações Toxicológicas 
 

A inalação do produto pode causar irritação nas membranas mucosas do nariz e sistema 
respiratório. 
O contato com a pele pode causar vermelhidão e ardor, podendo ocorrer uma ulceração ou 
dermatite. 
Nos olhos pode causar uma grave irritação com vermelhidão, ardor e possíveis danos 
permanentes. 
Se ingerido causa sérios distúrbios gastrointestinais, salivação excessiva, náusea, vômito, 
diarréia e dores abdominais. Pode ocorrer fraqueza muscular, tremores, convulsões, 
desmaios e até a morte. 
 

3. Informações Ecológicas 
 

Em solos ácidos, os fluoretos tendem a complexar com fluorsilicato de alumínio e em solos 
alcalinos com fluoreto de cálcio. 
Mobilidade: Alguns fluoretos insolúveis são removidos vias sedimentação. 
Persistência/degradabildade: O tempo de residência de sedimentação é estimado de 2 a 3 
milhões de anos. 
Ecotoxidade: Soluções de fluorsilicato são altamente tóxicas para folhagens e prejudiciais 
para plantas. 
Existem evidências toxicológicas por ocorrer fluoroses em espécies de mexilhão, tainha, 
caranguejo e camarão. 
 

4. Considerações sobre Tratamento e Disposição 
 

Produto: Deve ser armazenado em recipientes adequados para posterior reutilização ou 
descarte em aterros sanitários industriais autorizados pelo Órgão Ambiental competente. 
Restos de produtos: Devem ser armazenados em recipientes adequados para posterior 
reutilização ou descarte em aterros sanitários industriais autorizados pelo Órgão Ambiental 
competente. 
Embalagens usadas: Não devem ser reutilizadas para outras finalidades. Lavar bem e 
dispor conforme legislação local, estadual ou municipal. 



HIPOCLORITO DE SÓDIO 

1- CONTROLE DE EXPOSIÇÃO E PROTEÇÃO INDIVIDUAL 

Equipamento de proteção individual apropriado 

- Proteção respiratória: Não aplicável. 
- Proteção das mãos: Luvas de borracha ou plástico para proteção quando exposto a soluções com 

alta concentração (acima de 7%). 
- Proteção dos olhos: Óculos tipo ampla visão com lente resistente a impacto, com ventilação. 
- Proteção da pele e do corpo: Roupa de plástico quando houver risco derramamento. O NaClO ataca 

as roupas de algodão. 
- Precauções especiais: Chuveiro e lava olhos devem estar próximos dos locais de trabalho. Proteção 

para os pés: Calçado de borracha ou de plástico (PVC), pois NaClO ataca o couro. 
 
2-  INFORMAÇÕES TOXICOLÓGICAS 

 
- Informações de acordo com as diferentes vias de exposição 

- Toxicidade aguda 

Olhos: Pode causar queimaduras graves e possível perda da visão; 

Pele: Pode causar queimaduras graves; 

Ingestão: Pode causar queimaduras às mucosas da boca, esôfago e estômago; 

Inalação: Pode causar irritação da via respiratória superior, resultando em tosse, sensação de 
engasgo e de queima na garganta e edema pulmonar. 

 
3- INFORMAÇÕES ECOLÓGICAS 

 
- Efeitos ambientais, comportamento e impactos do produto. 

- Impacto ambiental: Água: Altamente tóxico. Avise imediatamente o órgão responsável pelo 
abastecimento, caso o produto vazado atinja os cursos d’água. Solo: Neutralize e se necessário 
remova todo o material que teve contato com o produto para tratamento e disposição. 

-  
4-  CONSIDERAÇÕES SOBRE TRATAMENTO E DISPOSIÇÃO 

 
- Métodos de tratamento e disposição 

- Produto: O produto deve ser tratado como agente oxidante e deve ser descartado conforme item 
6 desta norma. 

- Restos de produtos: Os restos de produto devem ser tratados como agente oxidante e deve ser 
descartado conforme item 6 desta norma. 

- Embalagem usada: As embalagens com resíduos de produto devem ser lavadas com bastante água 
antes do descarte e a água de lavagem deve ser considerada como restos de produto. 

 



LÍQUIDO DE ARREFECIMENTO 

1. Controle de Exposição e Proteção Individual 

− Utilizar luvas de PVC, óculos para produtos químicos e roupas de proteção. 

− Sinalizar o local e isolar o veículo. 

− Evacuar e controlar o acesso de pessoas. 

− Fazer diques de contenção em volta do produto derramado, utilizando qualquer tipo de absorvente 
industrial e colocar em recipiente reaproveitáveis. 

− Remover as embalagens intactas do local de derramamento, se puder ser feito sem ríscos. 

− Cobrir o vazamento com sólidos inertes. 

− Represe e recupere grandes derramamentos em terra. 

Equipamentos de proteção individual apropriado: Óculos de visão panorâmica, com proteção lateral, 

luvas de borracha ou PVC e respirador com filtro químico. 

Medidas de higiene: Após o manuseio lavar bem as mãos com água antes de comer, beber ou usar o 

banheiro. 

2. Informações toxicológicas 

Classificação toxicológica: Baixa toxidez 

Toxidade aguda: N. A. 

Sistema respiratório: Pode provocar irritação das vias superiores em altas concetrações. 

Olhos: Irritação. 

Pele: Pode causar irritação leve e moderada, depressor do sistema nervoso central 

Efeitos de superesposição: N.D. 

Condições médicas agravantes pela exposição: N.D. 

Classificação de toxidade: N.A. 

Concentrações e doses letais: N.A. 

3. Informações ecológicas 

O produto, solo e água contaminada, solvente e materiais para limpeza de vazamentos devem ser 

descartados, conforme legislação municipal, estadual e federal. Resíduos sólidos devem ser descartados 

em áreas orientação do órgão do meio ambiente. Apesar do produto não ser classificado como perigoso, 

avisar imediatamente as autoridades públicas, tais como defesa civil, (199), empresa responsável pelo 

abastecimento de água e órgão de meio ambiente. 

Queimar o líquido concentrado. 

4. Considerações sobre tratamento e disposição 

Métodos de tratamento a disposição: N.D. 
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ANEXO 8 
Resultados de avaliaça o do potencial de geraça o de 

drenagem a cida 
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ANEXO 9 
Procedimentos para controle de ruí dos e vibraço es 

gerados por detonaço es 



 

___________________________________________________________________________ 

PROCEDIMENTOS PARA CONTROLE DE RUÍDOS E VIBRAÇÕES GERADOS POR 
DETONAÇÕES  
 

Escopo  

Aplica-se a todas as atividades de manuseio, fabricação, transporte, armazenagem, carregamento dos furos e 
detonação de explosivos.  

1. Requisitos de pessoal  

Realizar exames ocupacionais para comprovar a aptidão para a atividade. Os exames médicos devem considerar 
os aspectos críticos:  

  Atividades de manuseio, fabricação e armazenagem:  

- sistema nervoso (visão � acuidade, campo visual, visão estereoscópica);  

- psicológicos (comportamentais, emocionais, situacionais);  

- sono;  

- antecedentes psiquiátricos.  

  Atividades de carregamento de furo e detonação:  

- sistema nervoso (visão � acuidade, campo visual, visão estereoscópica; audição � acuidade, equilíbrio 
e coordenação motora);  

- aparelho cardiovascular (frequência e ritmo cardíacos e pressão arterial);  

- psicológicos (comportamentais, emocionais, situacionais);  

- sono;  

- antecedentes psiquiátricos.  

  Com base no resultados dos exames:  

- não podem realizar atividades de manuseio, fabricação, armazenagem, carregamento dos furos e 
detonação de explosivos, pessoas que sejam portadoras de alterações de saúde relativas aos aspectos 
críticos acima que representem contra indicação absoluta para a atividade.   

- podem realizar atividades de manuseio, fabricação, armazenagem, carregamento dos furos e detonação 
de explosivos, pessoas que sejam portadoras de alterações de saúde relativas aos aspectos críticos acima 
que não representem contra indicação absoluta para a atividade, desde que participem de grupos de 
controle específicos.   

  Devem ser colocadas sob restrição temporária as pessoas que pessoas que apresentarem limitações 
transitórias de saúde que representem risco para o exercício da atividade. A liberação para o retorno só 
poderá ocorrer após reavaliação de saúde e liberação da restrição.   



 

___________________________________________________________________________ 

  Estas decisões devem ser tomadas por médico habilitado.   

  
Qualificação  

Os profissionais que executam atividades de manuseio, fabricação, transporte, armazenamento, carregamento dos 
furos e detonação de explosivos devem realizar os seguintes cursos:  

- Prevenção de Riscos em Explosivos e Detonação;  

- Direção Defensiva, para os condutores de veículos automotores de transporte de explosivos e acessórios;  

- Primeiros Socorros.  

2. Requisitos para Instalações e Equipamentos  

Equipamentos e Acessórios  

Os equipamentos e acessórios devem possuir os seguintes requisitos:  

- ferramentas e acessórios confeccionados com materiais antifaiscantes (madeira, plástico ou cobre);   

- sinalização de segurança na área de fogo e dentro do depósito fábrica em material termoplástico: 
polietileno, PVC ou vinil.  

Veículos  

Os veículos para o transporte de explosivos devem possuir os seguintes requisitos:   

- proteção que impeça o contato de partes metálicas com explosivos e acessórios;  

- bandeiras vermelhas afixadas nos lados e atrás;  

- sinalização de segurança, indicando a presença de material explosivo; - identificação visível a distância com os 

dizere �CUIDADO CARGA PERIGOSA�; - luz giroscópica.   

Sinalização  

Os locais de detonação de explosivos devem possuir sirene exclusiva com nível sonoro acima dos níveis do 
ambiente (ruído de fundo) e audível em toda a área da explosão.  

3. Requisitos para os Procedimentos  

Documentação  

  Os depósitos e as áreas de preparação e fabricação de explosivos devem possuir projeto elaborado por 
profissional habilitado.   



 

___________________________________________________________________________ 

Os depósitos e áreas de preparação e fabricação de explosivos devem possuir controle de inventário de 
entrada e saída de explosivos e acessórios de detonação.  Deve ser elaborada lista de verificação com itens 
de segurança para o veículo de transporte de materiais explosivos.  
Deve ser elaborado procedimento contemplando as medidas de segurança necessárias para a execução de 
serviços de manutenção em instalações utilizadas para manuseio e armazenagem de explosivos.   
Deve ser elaborado procedimento de evacuação de toda a área da explosão e estabelecimento de área de 
segurança.   
Estabelecer plano de trânsito indicando rota e limite de velocidade.  
Carteira de habilitação da condutor de veículos com explosivos na validade, expedida por órgão 
competente há, no mínimo, 2 anos.  

Pré � Operação  

É proibida a realização da atividade sob efeito de álcool, substâncias psicoativas ou medicamentos que 
causem distúrbios do sistema nervoso central.  
Para acesso a áreas de armazenagem de explosivos, devem ser atendidos os seguintes requisitos:  

- acesso proibido a pessoas portando fósforo, isqueiro, cigarro, celular ou qualquer outro 
dispositivo que possa produzir centelhas;   

- uso de calçado produzido em material antiestático e que não provoque centelhas com a remoção 
de lama ou areia.   

 O encarregado da detonação deve verificar o entorno da área de explosão antes de liberá-la para detonação, 
com objetivo de garantir evacuação total de pessoas e equipamentos.   
Deve ser preenchida lista de verificação com itens de segurança para o veículo de transporte de materiais 
explosivos.   
Deve ser realizada delimitação da área de explosão, através de sinalização de advertência.  
As detonações devem ser antecedidas por toque de sirene exclusiva.  
As condições climáticas devem ser previamente avaliadas antes das atividades de carregamento e 
detonação. É proibida a detonação a céu aberto em condições de baixo nível de iluminamento ou quando 
ocorrerem descargas elétricas atmosféricas.  Deve-se realizar aterramento do caminhão tanque de 
transporte de explosivos antes do início do carregamento do mesmo.   
O carregamento e descarregamento de explosivos e acessórios devem ser feito com o veículo desligado.   
A carga explosiva deverá ser fixada firmemente no veiculo e coberta com lona impermeável, não podendo 
ultrapassar a altura da carroçaria.    

Execução  

  O transporte de explosivos do depósito ao local de utilização deve ser feito por veículos devidamente 
identificados e sinalizados, observadas ainda as recomendações dos fabricantes. 

  A velocidade do veículo não pode ultrapassar 40 km/h.  



 

___________________________________________________________________________ 

É proibido o transporte de explosivos juntamente com acessórios de detonação ou outros materiais e 
pessoas estranhas à atividade.  
O transporte manual de explosivos e acessórios deve ser feito utilizando recipientes apropriados.    
O excesso de material explosivo não utilizado na detonação deve retornar ao depósito, respeitando-se as 
demais observações deste item.  
A carga e descarga desses veículos devem ser feitas exclusivamente por pessoas capacitadas.  
O retorno ao local da detonação para prosseguimento dos trabalhos somente deve ser permitido a:  

- dissipação dos gases e poeiras oriundas da detonação;  

- verificação de fogo falhado;  

- autorização do encarregado da detonação através de toque de sirene exclusiva.  

 A operação de carregamento de explosivos não pode ser interrompida e retomada no dia seguinte, ou seja, a 
carga utilizada deve ser detonada. Em situações especiais onde se torne imprescindível a interrupção da 
operação de carregamento deve ser adotada medidas de controle adicionais e solicitada autorização formal 
do gerente operacional da unidade.   

Plano de Manutenção  

Os explosivos, equipamentos e acessórios a serem utilizados no manuseio, transporte, fabricação, carregamento 
de furos e detonações, bem como os depósitos, devem ser inspecionados periodicamente, mantendo-se os devidos 
registros.   


